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    Apresentação


    Victor Maia1


    Conheci Fernando Turchetto em 2015, nos seminários sobre desconstrução ministrados pela professora Fernanda Bernardo, na Universidade de Coimbra, Portugal. Suas inquietações teóricas, evidenciadas em nossas conversas e trocas ao longo de dois semestres, tiveram sempre a marca da busca por uma perspectiva que fosse capaz de fazer justiça ao outro pelas vias do direito. E é justamente aí que A desconstrução e a sua influência no direito: uma relação complexa alcança os contornos de uma obra necessária, ao mesmo tempo, ao direito e à desconstrução. Ao propor um diálogo entre dois campos teóricos distintos, o direito e a filosofia, Turchetto torna patente a relação controversa entre dois idiomas heterogêneos e irredutíveis, que parecem sempre requerer um ao outro.


    Os desafios dessa genuína empreitada são os de dar a ler um pensamento do aporético e do indecidível. Isso porque o idioma filosófico da desconstrução coloca em operação alguns motivos que, de certo modo, dão conta de uma incondicionalidade de princípio. A desconstrução, se assim pudermos dizer, é marcada por matizes hiperbólicos e por uma espécie de salvaguarda das aporias como possibilidade de se pensar não meramente o novo, mas sim o para além do instituído. De uma certa maneira, trata-se aí de uma busca pela compreensão dos deslocamentos provocados pela força de tal pensamento no discurso hegemônico da tradição ocidental, marcadamente logocêntrico, isto é, o discurso organizado em torno do privilégio da proximidade do significado com o logos.


    Ao destacar os motivos e noções que a desconstrução derridiana põe para funcionar, como o a alteridade, a hospitalidade, a justiça, a democracia, a différance, entre outros, Turchetto nos guia por um estimulante e didático repensar do direito, de um direito afetado e atravessado pela desconstrução. Sem perder o contato com o mundo prático, que nos exige e nos apela a decisões urgentes e responsáveis, esse pensar de outro modo que, esse re-pensar, nos é informado aqui fundamentalmente por um pensamento do outro, em direção ao outro, do absolutamente outro, que à partida nos responsabiliza, que nos questiona, que até mesmo nos põe em questão. Eis, portanto, algumas das alavancas teóricas que terão importantes ressonâncias na consideração derridiana das relações entre o direito e a justiça.


    Terá sido a partir das consequências da destituição da autoridade do humanismo, e do deslocamento da interpretação do sujeito, que Derrida pensou a distinção entre justiça e direito2. Para o filósofo, uma decisão que siga apenas a letra da lei não nos fornece qualquer garantia de que a justiça seja feita. As características constitutivas do direito moderno, de abstração e generalidade, não são capazes de atender à demanda da justiça pelo reconhecimento da


    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	

      

    
  


  
    Prefácio


    Ana Margarida Simões Gaudêncio3


    O presente livro teve origem na dissertação de Mestrado que o seu Autor, Fernando Antônio Turchetto Filho, apresentou à Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra em Julho de 2017, e defendeu a 30 de Outubro do mesmo ano, com o título A desconstrução e a sua influência no direito: uma relação complexa, obtendo o grau de Mestre na área de Ciências Jurídico-Filosóficas.


    Tendo integrado o júri da respectiva prova de Mestrado, tive oportunidade, à época, de fazer uma apreciação expositiva, dos pontos de vista formal e substancial, do texto apresentado, e de tomar parte na correspondente avaliação. Volvidos sete anos, tenho o gosto de responder afirmativamente ao convite para proemiar a publicação do livro correspondente.


    A mencionada dissertação, agora em livro publicado, comporta um conteúdo nuclear composto por cinco capítulos, versando especificamente três temas – Desconstrução; Justiça como motivo da desconstrução; Desconstrução como método: Capítulo I – Jacques Derrida e a rede múltipla de fronteiras; Capítulo 2 – A desconstrução como pensamento; Capítulo 3 – A hospitalidade como motivo da desconstrução – o pensamento do outro; Capítulo 4 – A justiça como motivo da desconstrução e sua influência no direito; Capítulo 5 – A possibilidade da desconstrução como instrumento jurídico.


    O percurso proposto pelo Autor transporta, assim, o leitor por um conjunto de reflexões em torno da ideia de justiça, de Immanuel Kant a Derrida, passando por Jack Balkin, e muito especificamente pela proposta de desconstrução transcendental apresentada por este último como método e caminho para a Justiça. No sentido da conferência de propósitos normativos à desconstrução do direito, precisamente apontando a inadequação entre direito e justiça – uma justiça de um modo ainda não realizado pelo direito. Constituindo os valores transcendentes da verdade e da justiça pré-condições necessárias à análise ideológica: sendo a ideia de justiça indefinida e indeterminada, a indeterminação das suas fronteiras compondo parte do seu carácter transcendente, à luz de um ideal indeterminado de justiça, desafio crucial ao sentido de tercialidade jurídica.


    Tendo em conta o cuidado na exposição do tema, bem como a reflexão exposta, não posso deixar de congratular o Mestre Fernando Turchetto Filho pela presente publicação. A participação no diálogo, inseparável do desenvolvimento do conhecimento científico, implica, sem dúvida, a submissão da reflexão à crítica.


    Coimbra, Junho de 2024.


    


    
      
        	3 Ana Margarida Simões Gaudêncio é Professora Associada da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, Portugal. É investigadora e membro do Conselho Coordenador do Instituto Jurídico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. É membro da Direção da Associação Portuguesa de Teoria do Direito, Filosofia do Direito e Filosofia Social. É autora do livro: “O intervalo da tolerância nas fronteiras da juridicidade: fundamentos e condições de possibilidade da projecção jurídica de uma (re)construção normativamente substancial da exigência de tolerância” (publicado pelo Instituto Jurídico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra em 2019) e do livro: “Entre o centro e periferia: a perspectivação ideológico-política da dogmática jurídica e da decisão judicial no Critical Legal Studies Movement” (publicado pela editora Lúmens Juris, Rio de Janeiro, em 2013).
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    Introdução


    O livro traz alguns fragmentos do pensamento do filósofo argelino Jacques Derrida e a sua tentativa de assimilação/influência no pensamento jurídico contemporâneo4, que, ferido pela crise, pela pluralidade e pelo diferendo, perdeu (superou) o seu paradigma anterior sem tê-lo substituido5. Dentre os discursos jurídicos que tentam assimilar a desconstrução, opto pela proposta “metódica”6 do jurista norte-americano Jack Balkin, no intuito de realçar os seus principais pontos de contato com a desconstrução7.


    O percurso é dividido em cinco capítulos. O primeiro expõe uma breve contextualização da vida de Jacques Derrida, a permitir uma compreensão da desconstrução como um gesto de leitura inovador. O segundo explora a desconstrução como pensamento e destaca suas principais características. O terceiro capítulo analisa a desconstrução como motivo da hospitalidade. O quarto capítulo destaca a desconstrução como motivo da justiça e a sua relação com o direito. O quinto e último capítulo explora a influência da desconstrução no pensamento jurídico contemporâneo pela proposta de Jack Balkin.


    


    
      
        	4 “Refiro-me a uma filosofia prática sui generis («reflexão sobre os fundamentos» que se reconhece a si própria fora e dentro da filosofia, se não mesmo assombrada pelo duplo da anti-filosofia), na qual importa reconhecer a sobreposição selectiva dos contributos de Foucault, de Lyotard e de Derrida, tal como os vemos assumidos pela segunda geração dos Critical Legal Scholars e pelas Postmodern Jurisprudences”. (LINHARES, 2013, p. 149).



        	5 ““Podemos dizer que se trata de partir da circunstância presente de um pensamento jurídico que — sendo discurso e prática (acervo de discursos e de práticas) — perdeu (superou) o seu paradigma (sem o ter substituído por outro)”. (LINHARES, 2009. p. 1).



        	6 “[…] o desconstrutivismo «pós-estruturalista» (la Déconstruction, the Deconstructin with a capital «D») cruza-se com as diferentes instâncias do discurso jurídico – e deixa-se assimilar por estas… – assumindo duas máscaras inconfundíveis: a de uma proposta «metódica» e de uma reflexão «filosófica»”. (LINHARES, 2006, p. 554).



        	7 “Ora é a concertação exemplar destas exigências que nos autoriza a distinguir a proposta de Balkin, como é também esta que nos permite perceber uma primeira e fundamental infidelidade do seu discurso à concepção filosófico-existencial de Derrida. Trata-se, como já sabemos, de defender uma compreensão (ou pelo menos um«tratamento») «instrumental» da desconstrução — por uma vez assumida como «método»”. (LINHARES, 2016. p. 121).
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Ao destacar os motivos e no¢des que a desconstrugdo derridiana
poe para funcionar, como a alteridade, a hospitalidade, a justica,
a democracia, a différance, entre outros, Fernando Turchetto nos
guia por um estimulante e didatico repensar do direito, de um di-
reito afetado e atravessado pela desconstrugdo. Seu encontro com
o pensamento de Jacques Derrida nos proporciona o instigante e
esclarecedor livro que o leitor tem em maos. Que o autor conti-
nue nos brindando com mais trabalhos como este!

Victor Maia
Professor e Psicanalista
Membro do Espago Brasileiro de Estudos Psicanaliticos (EBEP-R])

O percurso proposto pelo Autor transporta, assim, o leitor por
um conjunto de reflexdes em torno da ideia de justi¢a, de Imma-
nuel Kant a Derrida, passando por Jack Balkin, e muito especi-
ficamente pela proposta de desconstru¢do transcendental apre-
sentada por este Gltimo como método e caminho para a Justica.
Tendo em conta o cuidado na exposi¢do do tema, bem como a re-
flexdo exposta, ndo posso deixar de congratular o Mestre Fernan-
do Turchetto pela presente publicagdo. A participagdo no didlogo,
inseparavel do desenvolvimento do conhecimento cientifico, im-
plica, sem duvida, a submissao da reflexdo a critica.

Ana Margarida Simées Gaudéncio
Professora Associada da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra
Membro da Dire¢do da Associagdo Portuguesa de Filosofia do Direito
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